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ATA DE REUNIÃO Nº 14/2012

14ª Reunião da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Reciclagem e Resíduos Sólidos

Data: 28/06/2012 Local: ADECE Horário: 8:30h

Assunto: Reunião Ordinária 

Pauta:  

I. Apresentação “Reciclagem de lixo sem passivo Ambiental” Sr. Fernando Matos da Lubbad Ambiental;                    

II. Eleição de Diretoria – Período de Junho de 2012 a Junho de 2013.

Participantes  (Nome  e  empresa):  Renato  Aragão  (NUMA/FIEC),  Elaine  Cristina  (NUMA/FIEC),  Marcos  Albuquerque 
(SINDIVERDE),  Clara  Cordeiro  (ADECE),  Lúcio  Alves  (SEBRAE),  Paulo  Sucupira  (BB),  Marcos  Stênio  (ABES-CE),  Luiz 
Pragmácio (APRECE), Paulo Cesar Abreu (SCIDADES), Cezario Peixoto (ALCE), Fco Ailton Marinho (BNB), Kilza Mendonça 
Marques (CONPAM), João Bosco Macedo (CDL) e Marcos Bonanzini (REP. RECICLADORES).  

Participantes Convidados (Nome e empresa): João Monteiro (SINDIVERDE) 

Detalhamento da Pauta:

Aos 28 (vinte e oito) dias do mês de junho de 2012 (dois mil e doze), às 8h:30 (oito horas e trinta minutos) 

no auditório  da ADECE,  situado à Av.  Barão de Studart,  598 – Aldeota,  deu-se início a 14ª  reunião 

Ordinária da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Reciclagem de Resíduos Sólidos, com a presença 

de 14 (catorze) membros titulares e/ou suplentes e 01 (um) convidado.

O Sr. Marcos Albuquerque presidente da câmara agradece a presença de todos e comunica que em 

virtude de doença, fica cancelado a apresentação do Sr. Fernando Matos da Lubbad Ambiental que faria 

a explanação da Reciclagem de lixo sem passivo Ambiental, como também a presença do Sr. Roberto 

Smith presidente da ADECE, que fora convocado pelo Exmo. Sr. Governador para reunião de trabalho.

Comunica que se faz necessário, a realização de eleições para a nova Diretoria da Câmara, sendo que, o 

virtual candidato à Presidência o Sr. Aníbal Barroso representante dos recicladores, mas ficou impedida 

sua  presença  nesta  reunião  em  virtude  de  compromissos  com  empresários  vindo  do  sul  do  País. 

Colocando em apreciação se teria entre os presentes algum postulante para Presidir a Câmara e após 

discussão ficou decidido entre os presentes que,  a eleição da nova Diretoria acontecerá na próxima 

reunião.



O Sr Presidente comunica que a Ata da reunião anterior fora enviada a todos os membros da câmara 

eletronicamente,  para  a  devida  leitura  e  posteriormente  aprovação.  Dando  continuidade  a  reunião 

comunica sobre as penalidades sofridas pelas indústrias do Ceará no tocante a energia elétrica com um 

reajuste entre 17% a 28% para os consumidores que consumo na demanda, e 32% de desconto nos 

consumidores da ponta, só que as indústrias não trabalham na ponta, fazendo necessário um movimento 

junto a ANEEL. Comunica que fora participar da reunião da ANEEL em Brasília como representante da 

Federação do Estado do Ceará e que fez a inscrição para fazer uma sustentação oral com relação ao 

aumento abusivo, mas não aconteceu em virtude da reunião ter sido antecipada, previamente marcada 

para  as  10:  horas  tendo  sido  iniciada  às  09:  horas,  como não  teve  o  direito  de  realizar  a  defesa, 

protocolou o documento junto a ANEEL, documento este, que fora redigido pela Federação. Será mais 

outro problema para as indústrias de reciclagem enfrentarão, com relação este aumento abusivo, por 

parte  da COELCE,  salienta  o  Presidente.  Comunica  que,  com a  estadia  em Brasília,  visitou  a  CNI 

(Confederação Nacional da Indústria) como também o Congresso Nacional junto com o Sr. Sérgio Lopes 

Assessor do Conselho para Assuntos Legislativos da FIEC (COAL), em visita ao Congresso, reuni-se 

com os Deputados Domingos Neto – PSB/CE, Sandro Mabel – PMDB/GO e Adrian Ramos – PMDB/RJ, 

este  Relator  da  Comissão  da  Frente  Parlamentar,  movimento  este  que,  vem  defendendo  o  não 

pagamento  de nenhum tributo  para  os  recicladores,  Deputados este  que virão em outubro  próximo, 

participar da abertura como também do encerramento Recicla Nordeste 2012.

 Salienta da importância das casas que compõem a Câmara Setorial, como ADECE, BNB, SEBRAE, BB. 

CONPAM,  ABES entre  outras,  do  apoio  a  classe  dos  recicladores,  que  anteriormente  as  empresas 

trabalhavam de forma ilegal, clandestinas, hoje não, elas se comportam como indústrias, bem estrutura, 

recolhendo seus impostos, cadastradas nos órgãos ambientais e seus funcionários registrados na CLT 

entre outros benefícios e trabalhando de forma sustentável, ou seja, produzindo, desenvolvendo, criando 

empregos e renda, e o mais importante, não deixando passivo ambiental. Comunica o Presidente.

Comunica que a Implantação da Coleta Seletiva em Fortaleza se torna o grande gargalho no setor da 

reciclagem, o Governo o Estado e o Município, deverão trabalhar juntos, para que possam acontecer. 

Comunica que no próprio SINDIVERDE existe projeto da Coleta Seletiva nas Escolas, onde os alunos 

recolhem de suas residências e levam para os coletores nas escolas, são separados e entregues a uma 

associação ou a um catador, pois o maior problema chama-se o recolhimento desses resíduos, só que, 

falta a logística de recolhimento dos resíduos, sendo de responsabilidade da Prefeitura, pois, não existem 

veículos apropriados para o referido recolhimento. 

Com a palavra o Sr. Marcos Stênio (ABES-CE) comunica houvera mudança referente a coleta seletiva, 

em Fortaleza, tendo sido criado a Agência Reguladora, (SEFOR), com a inauguração de um Centro de 



Triagem no Bairro Bom Sucesso, junto a DRS, Banco do Brasil e as Cáritas,  trabalhando junto com os 

condomínios, escolas e os grandes geradores credenciados, e esse material está sendo encaminhado 

também para um pequeno Centro de Triagem no Bairro Maravilha no Vila União. Como sugestão o Sr. 

Stênio,  solicita  ao Presidente que eles  sejam convidados para  que possam apresentar  melhor  esse 

programa junto a Câmara.

Com a Palavra Sra. Elaine Cristina (NUNA/FIEC) comunica que o grande problema ainda persiste na 

logística do transporte. Quem irá coletar esse material, pois nas associações ou cooperativa, não existe 

veículo ou se existe o mesmo não tem combustível, ou o veículo não pode coletar porque, encontra-se 

quebrado. Os órgãos, os condomínios, as grandes empresas entre outros fazem separação dos resíduos, 

só que, não existe quem faça o coreto transporte para as associações ou cooperativas, salienta. 

Com  a  palavra  Sr.  Presidente,  indaga  da  importância  da  implantação  da  Coleta  Seletiva,  sendo 

obrigatoriedade da Prefeitura em realizar-la, pois, as cooperativas ou associações não tem condições 

financeira de bancar a logística do transporte. Comunica que, com implantação da Coleta Seletiva, os 

aterros sanitários que deverão ser construídos até agosto do ano de 2014, terão maior duração de vida 

útil. Salienta que o custo do transporte como também a construção de um aterro sanitário controlado tem 

o custo muito alto, como exemplo são os consórcios de aterros sanitários, onde vários municípios se 

unem, para a construção de um só aterro. O grande gargalho chama-se o recolhimento dos resíduos, a 

Prefeitura terá que recolher e entregar gratuitamente os resíduos reciclados para as associações ou 

cooperativas, e as cooperativas ou associações terão que agregar os catadores. Indaga o Sr. Presidente. 

Com a palavra o Sr. Cezario Peixoto (ALCE) indaga da necessidade nesse momento da Câmara Setorial 

se  aproximar  mais  da  Câmara  dos  Vereadores  para  discutir,  disciplinar,  definir  a  problemática  dos 

resíduos sólidos de Fortaleza.

A Sra.  Kilza  Mendonça  Marques  (CONPAM)  comunica  que  pela  Lei  Estadual  os  Municípios  estão 

obrigados a realizar seus planos de gestão de Resíduos Sólidos, onde está incluindo a Coleta Seletiva, 

ate agosto de 2012, para aumentar também a vida útil  dos aterros, e se eles não conseguirem, não 

receberam mais recursos Municipal, Estadual e Federal na aérea de Gestão de Resíduos Sólidos. O 

CONPAM  junto  com  outros  órgãos  trabalhou  na  regionalização  dos  resíduos  sólidos,  porque  os 

Municípios não têm condições financeiras para bancar a gestão. Então foi concluída e aprovada a gestão, 

que foi dividido em 14 macros regiões e trabalhando não só a coleta seletiva como também a construção 

de galpões e instalação de indústrias nas regiões, para que possa absorver todo o resíduo e o aterro 

sanitário ficará somente para o rejeito. Para instalar esses equipamentos os recursos necessários são 

altos. E comunica que o Município de Fortaleza trabalhou e concluiu de forma isolado a gestão de seus



 resíduos.

O Sr. Marcos Bonanzini (REP. RECICLADORES) com a palavra pergunta a Sra. Kilza como se encontra 

o andamento da Lei nº 13.103, que fala da Política Estadual de Resíduos Sólidos que se encontra do 

CONPAM. A Sra. Kilza, comunica que a minuta já se encontra da PGE e irá no mês de julho provocar 

uma audiência pública, onde será apresentada. Depois da criação da Política Nacional nós resolvemos 

aperfeiçoar e modernizar a Política Estadual, conforme a Política Nacional. 

Com  a  palavra  Sr.  Presidente,  salienta  que  no  Estado  do  Ceará  os  projetos  são  demorados  para 

acontecer, sendo sonho dos empresários ter matéria prima para trabalhar. Se todos os resíduos forem 

tratados e destinados corretamente, as empresas do nosso Estado desenvolverão. Indaga o porquê de 

não estruturar as cooperativas e associações já existentes no Estado. O setor de reciclagem não se 

desenvolve porque somos obrigados a comprar matéria prima de outros Estados, e no próprio Estado 

existe uma quantidade enorme de resíduos, que poderiam ser tratados e destinados as cooperativas e 

elas poderiam vender para as empresas de reciclagem com um preço menor que comprados de outros 

Estados. E que 45% por cento de material prima para produção em nossas indústrias, são comprados em 

outros Estados. Indaga o Sr. Presidente.   

O Sr. Lúcio Alves (SEBRAE) para efeito de registro, comunica que no próprio prédio do SEBRAE instalou 

um posto de coletas junto com o projeto da ECOELCE, no mesmo sistema como: o cartão magnético 

com desconto na energia elétrica e ajuda a outras entidades filantrópicas. 

O  Sr.  Marcos  Bonanzini  (REP.  RECICLADORES)  tece  um  comentário  indagando  como  funciona  o 

trabalho da ECOELCE: a ECOELCE traz a idéia,  as entidades cedem os espaços, o material  que a 

população traz é vendido para uma terceirizada como a Ultra Ambiental, Organização Gonçalves e para 

uma Associação de Catadores, eles pagam pelo o espaço físico, a casa reciclado, o funcionário e a 

logística de transporte, tirando as despesas e a parte da lucratividade é destina para as entidades.    

Com a palavra Sr. Presidente comunica sobre o andamento do Pólo Industrial de Reciclagem, que está 

sendo negociando com um grupo de investidores já que, os empresários não teriam condições financeira 

de construir os seus galpões. Como alternativa o grupo de investidores irá construir os galpões depois 

poderão vender ou alugar para os empresários, pois o Condomínio deverá ser altamente ecológico e 

sustentável, não podendo gerar resíduos e ter tratamento de água, energia solar entre outro, sendo o 

terreno escolhido pelos investidores ser no Município de Caucaia ou Itaitinga.



Como a palavra o Sr. João Monteiro (SINDIVERDE), comunica da necessidade da criação da logomarca 

para a Câmara Setorial de Reciclagem, em virtude dos ofícios enviados pela Câmara estando sendo 

remetidos em papel em branco, sem a logomarca. Como sugestão, solicita aos presentes a possibilidade 

de elaborar uma LOGO, para na próxima reunião ser aprovada.

Com a palavra Sr. Presidente comunica da importância das instituições presentes engajarem de maneira 

mais participativa nos projetos e pleitos de interesse da câmara setorial e que teremos que trabalhar de 

maneira mais consistência convidando a  Prefeitura ou os órgãos competentes para uma reunião com a 

pauta da implantação da coleta seletiva em Fortaleza.

Com  a  palavra  o  Sr.  Cezario  Peixoto  (ALCE)  comunica  da  dificuldade  encontrado  na  Assembléia 

Legislativa com relação à separação dos resíduos, após a separação vem o caminhão colher e mistura 

todos os resíduos o mesmo tratamento acontece nos condomínios e supermercados, não existindo por 

parte da Prefeitura em caminhão tipo separador.

Com  a  palavra  o  Sr.  Paulo  Sucupira  (BB),  comunica  que  em  Caxias  de  Sul,  cidade  com  500  mil 

habitantes, existem dois caminhão para coleta de resíduos na cidade 1 caminhão verde para resíduos 

seco e o outro amarelo para úmido, o caminhão de cor verde vai para as associações e cooperativas e o 

amarelo vai para o aterro.     

Com a palavra o Sr Marcos Augusto, comunica que o grande gargalho chama-se a implantação da coleta 

seletiva na cidade de Fortaleza, agradece a participação de todos e declara encerrada a reunião.


